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Os governos e a 

Os nossos governos, sem 
distincção de cores politicas, 
gastam todo o tempo que 
apraz á Providencia conser- 
val-os no poder, em ques- 
tões que, se não são com- 
pletamente inúteis, devi- 
am ser partes secundarias 
dos seus programmas, visto 
que pouca utilidade teem 
para o engrandecimento do 
palz. 

Deviam occupar-se da re- 
solução criteriosa e immedi- 
ata dos problemas mais im- 
portantes, e que mais dire- 
ctamente interessam á vida 
interna da nação, para mais 
rapidamente a poderem ele- 
var, do baixíssimo nivel em 
que está collocada. 

Um dos problemas mais 
importantes a resolver, de- 
via ser o da instrucção na- 
cional. fPesse complicado 
problema, deviam recair to- 
das as attenções dos gover- 
r.OZ, oois que, sem que a ins- 
trucção esteja completamen- 
te generalisada, conservar- 
se-ba o paiz no estado ver- 
gonhoso da mais completa 
ignorância, caminhando a 
passos agigantados para uma 
irremediável decadência mo- 
ral, aliás bem próxima. 

Sem instrucção, embora 
um paiz seja um demi-mon- 
de cemo a Rússia, tem ne- 
cessariamente de marchar 
no sentido da retrogradação, 
pois que está constantemen- 
te ameaçado por aquelles 
onde a instrucção é cultiva- 
da e cuidada com verdadei- 
ro ardor. 

A Rússia, esse colossal 
império que occupa mais de 
metade da Europa eda Asia, 
experimentou o desgosto de 
successivas derrotas, quando 
em lucta com o, relativa- 
mente pequeno, império 
do Japão, o que nunca lhe 
succederia se os seus solda- 
dos fossem, como os japo- 
rezes, sufficientemente ins- 
truídos. Vejamos a Suissa, 
que sendo um paiz de pe- 
quenos domimios territori- 
aes, é no eiptanto uma na- 
ção grande e prospera, por- 
que o seu povo é devida- 
mente instruído, marchando 
donairosa na vanguarda da 
civilisação. A instrucção dá 
coragem aos soldados nos 
campos da batalha. 

O soldado instruído, com- 
bate com verdadeiro ardor 
pelo engrandecimento da pá- 
tria. E' convicto e conscien- 
te. 

O soldado ignorante, com- 
bate mais por medo e obe- 
diência á disciplina militar, 
do que pelo engrandecimento 
da patria e da integridade 
da bandeira nacional. 

Não sente o prazer da Vi- 
ctoria, mas sim o de ficar 
illeso do combate. 

Os nossos governos, po- 
rém, succedem-se, sem que 

nos discursos da corôa, obra 
exclusivamente d^lles, venha 
uma palavra sobre a instruc- 
ção nacional, sobre essa po- 
derosa alavanca, que com os 
seus eífeitos benéficos, ha de 
tornar intacta e inabalavel a 
integridade da nação. 

Reformam-se todos os ra- 
mos de administração publi- 
ca, protegem-se as classes 
menos remediadas. A ins- 
trucção, porém, e os seus 
incansáveis apostoles, conti- 
nuam mergulhados nas den- 
sas trevas d'um criminoso e 
inexplicável abandono. 

Emquanto os nossos go- 
vernos, despóticos por gosto 
ou convicção, não cuidarem 
como lhes cumpre da ins- 
trucção nacional,emquanto a 
não considerárem como um 
dos elementos mais impor- 
tantes para o nosso progres- 
so social, impossível lhes é, 
embora empreguem esforços 
os mais tenazes, elevai-a e 
engrandecel-a,tornai-a final- 
mente digna do seu glorioso 
passado. 
Queremos bons professores 

—dizem elles quando se lhes 
falia na necessidade de criar 
escolas—escolas temos nós 
de mais. Engano, senhores 
governantes. Ha bons pro- 
fessores, ha trabalhadores 
incansáveis até ao sacrifício. 
O que não ha, o que Por- 
tugal nunca possuiu, é edifí- 
cios escolares bygienicos on- 
de se possa ministrar a ins- 
trucção. Os edifícios escola- 
res que possuímos, se esse 
nome se lhes pode dar, são 
verdadeiros antros, verda- 
deiras pocilgas, sem luz nem 
ventillaçao necessárias, onde 
constantemente se absorvem 
miasmas provenientes do 
seu infecto ambiente. 

O que não ha, é material 
didáctico com que o profes- 
sor possa, mais praticamen- 
te, ensinar os seus alum- 
nos. 

Temos lido em alguns jor- 
naes, que o sr. Director Ge- 
ral tem visitado as escolas 
de Lisboa.Se sua ex.a aban- 
donasse por algum tempo 
a Rainha do Tejo e visi- 
tasse as escolas provinci- 
anas, temos a convicção de 
que ficaria horrorisado com 
o estado degradante dos edi- 
fícios, em que em Portugal 
se ministra a instrucção. Re- 
solvam, pois, os governos 
com verdadeiro critério este 
importante problema social, 
protejam, na medida das 
forças do thesouro, o pro- 
fessorado, criem escolas, 
construam edifícios proprios, 
e verão depois de quem era 
o defeito, se dos professo- 
res se das escolas. 

O. 

íV íuberculose pui- 

moíiar e o seo 

Dispondo do que posso 
para o bem geral, a mi- 
nha consciência ficará 
tranquilla. 

Vou tratar de uma idéa 
minha, de alta importância 
para a humanidade, e entre- 
go-a á protecção vigorosa 
da Imprensa Jornalis- 
tica, a essa alavanca do 
progresso universal, para 
que a desenvolva em bem 
geral, sendo sua egide a agua 
lustral que se derrame so- 
bre ella ao apresentar-se no 
caminho dos factos consu- 
mados. 

TUBERCULOSE PUL- 
MONAR!—Nome sinistro 
que fal estremecer a alma 
dos menos timoratos, mo- 
léstia hoje considerada a aia 
negra da humanidade —o 
seu maior flagello—a fouce 
que decepa diariamente, em 
todo o mundo, milhares e 
milhares de vidas—sem re- 
médio! 

Que se tem feito, até ho- 
je, para o extermínio de um 
mal tão grande? 

Efficazmente,—nada... 
Tem-se trabalhado e tra- 

balha-se muito—mas... o 
mal continua e a mortanda- 
de augmenta sempre—sem 
respeitar classes; tanto mor- 
re o pobre sem recursos, 
como o rico cheio d-elles! 

E' horroroso! cada dia 
que passa, milhares de vidas 
desapparecem em todo o 
mundo, cortadas pelo terrí- 
vel flagello! 

Triste situação a da hu- 
manidade! 

Onde encontrará um meio 
efficaz de se livrar de tão 
grande mal? 

Todos sabem que a tu- 
berculose pulmonar é molés- 
tia contagiosa; todos hoje 
estão dMsso convencidos e, 
comtudo, as providencias 
que se têm tomado até aqui, 
para a sua preservação, re- 
sultam improfícuas. 

Moléstia de contagio fácil, 
mas com desenvolvimento 
lento, . não se lhe tem dado 
nem dá a importância dis- 
pensada ás de desenvolvi- 
mento rápido, e, no emtan- 
to, o mal é o mesmo; é só 
questão de lentidão ou de 
rapidez no seu progresso... 

Porque não se usa, pois, 
com a tuberculose, dos mes- 
mos cuidados de precaução 
empregados com as outras 
moléstias egualmente conta- 
giosas? 

O mal merece iguaes cui- 
dados: é também um mons- 
tro que faz estragos e que 
necessita ser estirpado effi- 
cazmente da humanidade, ex- 
flneto para sempre. 

Em toda a parte do mun - 
do existem lazaretos e hos- 
pitaes, isolados e apropria- 
dos para doentes de molés- 
tias contagiosas, onde os in- 
divíduos atacados são obri- 
gados a recolher-se. Porque 
se não faz o mesmo com os 
doentes tuberculosos? 

Oppõem-se elles proprios 
e as suas famílias?—Respon- 
da-se-lhes que é uma exi- 
gência em obediência 4 au- 
ctoridade competente, á 
Lei, que deve ser egual para 
todos. 

A preservação das doen- 
ças é ponto essencial da me- 
dicina: preservando.se, não 
ha que combater. 

Baseado «'este principio e 
sem contornos, lembro o 
seguinte; 

Que cada paiz faça cons- 
truir, em logares isolados e 
apropriados, sanatórios es- 
peciaes de tratamento e de 
convalescença para tubercu- 
losos,át i.a, 2." e 3." classe; 

Que se constituam juntas 
medicas de sanidade,obriga- 
das a faz^r as suas visitas 
pelos domicílios, fazendo 
transportar para os respe- 
ctivos sanatórios todo o tu- 
berculoso em estado de con- 
tagiosidade, sem contempla- 
ção á sua posição, seja ella 
qual for. 

Que nos sanatórios de S.3 

classe, os doentes, sendo po- 
bres, terão tratamento gra- 
tuito; 

Que, nos de 2.® e i.a 

classe, os doentes pagarão o 
seu tratamento pelos preços 
da tabella; 

Que, logo que os doentes 
melhorem e o seu estado de 
contagiosidade desappareça, 
sejam transportados para os 
sanatórios de convalescença, 
onde estarão, pelo menos, 
um anno, até que fique bem 
assegurada a sua cura. 

Não resta hoje duvida de 
que a tuberculose pulmonar 
é moléstia curavel, bem co- 
mo uma das mais traiçoeiras 
que existe, sendo por isso 
necessário todo o cuidado 
com os doentes, na sua con- 
valescença. 

Desapparecendo, pois, a 
contagiosidade, a moléstia 
tem que -limitar-se ás suas 
primitivas victimas e assim, 
não podendo progredir, terá 
infallivelmente que extinguir- 
se, ou,pelo menos, diminuir. 

Para maior facilidade na 
obtenção de recursos neces- 
sários' para a realisação de 
este emprehendimento de 
grande humanitarismo, crie- 
se uma contribuição especial 
destinada para esse fim, e 
assim os Governos, a quem 
estes Sanatórios fiquem en- 
tregues, sem sacrifício para 
o thesouro publico, tratarão, 
não só da construcção, como 
da administração interna dos 
mesmos, podendo, talvez, 
com a receita dos doentes 

que pagarem, fazer as des- 
pezas com as classes pobres. 

A idéa ahi fica. 
Entrego-a á protecção da 

digna Imprensa jorna- 
lística universal (para quem 
é remettido este impresso) 
confiado em que a aprovei- 
tará em beneficio da huma- 
nidade. 

Assim, cumprindo com o 
meu dever—«a minha cons- 
ciência ficará tranquilla». 

Porto, 25 de maio de 
1908, 

Visconde de Sousa Soares. 

—— 

ni 

e 

Procedeu-se, no dia 28, 
á eleição dos mesarios da 
Santa Casa da Misericórdia, 
sendo reeleitos os mesmos 
cavalheiros. Era de esperar 
que assim fosse, pois os di- 
gnos mesarios tem sido, sem 
exagero, optimos dirigentes 
da misericórdia e, para pro- 
va, basta entrar no templo 
e ver os grandes melhora- 
mentos que n^lle tem feito. 
O anno passado mandaram 
vir uma imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, que é, se- 
gundo o consenso commum, 
alem d'uma obra d'arte, a 
melhor imagem que por aqui 
ha. 

A devoção ao Coração de 
Jesus, que hoje está tão es- 
palhada por todos os logares, 
era quasi, por assim dizer, 
desconhecida n'este meio. 
Graças á nóbre lembrança 
dos dignos mesarios da San- 
ta Casa que, com a imagem 
do Divino Coração, fizeram 
nascer a devoção n'este po- 
vo. Pode-se dizer que são 
poucos os que não são asso- 
ciados na confraria do Co- 
ração de Jesus. 

Èste anno, os ex.rao6 me- 
sarios, ornaram com um so- 
berbo sanefão o templo da 
misericórdia. 

E' sem duvida uma obra 
que imprime ao templo um 
realce singular e que cons- 
titue a melhor peça da mi- 
sericórdia. 

Aos dignos mesarios as 
nossas felicitações, pelo bom 
desempenho das suas func- 
ções. 

—Depois de 8 mezes de 
aturado estudo, acaba de 
chegar da capital o intelli- 
gente filho, do sr. A. de Sá 
Villarinho, Jayme Joaquim 
de Sá Villarinho, o qual 
completou o 2.0 anno no ly- 
ceu do Carmo. 

—Encontra-se entro- nós 
o muito digno chefe de con- 
servação em terras de Bou- 
ro, districto de Braga, sr. 
Manoel Maçhado. Boas vin- 
das. 

—Os leitores da cartinha 
de Valladares talvez se riam 
do facto que lhes vou contar: 
ha mezes falleceu um sujeito 
de nome Antonio Pereira 
Caldas, por alcunha Palim. 
A sua neta, Paulina, (bem 
precisava de duas pauladas) 
tem-lhe dado uns ataques, 
que mais parecem para en- 
ganar parvos do que gente 
de juizo. Lembrou-se, a mãe 
da rapariga, de dizer que é 
a alma do avô que se metteu 
na neta e a filha, a qual é 
acommettida por vezes (tal- 
vez de manha) ouvindo isto, 
cahiu com a tal manha, e 
disse que o avô precisava 
de 3 missas pedidas. 

Ahi anda a rapariga a dar 
espectáculo pelas portas, pe- 
dindo para a alma do avô, 
que não tem entrada no ou- 
tro mundo. Bom seria que 
as auctoridades competentes 
pozessem termo a estes es- 
pectáculos (gratuitos), levan- 
do a rapariga para o hospi- 
tal e evitando alguns confli- 
tos que se possam dar entre 
ella e outras pessoas porque, 
quando lhe dão os ataques, 
dizem que parece Ian- 
çando-se ás pessoas que a 
seguram, sobre tudo aos 
parentes, isto é.por emquan- 
to aos parentes por que sc 
fizesse isso a outras pessoas, 
talvez lhe ficasse cara a brin- 
cadeira ou lhe sahisse a ma- 
nha. 

Lagos. 

IfiEIEI&lIi 

AhcIcíi dc iastr*ieção< 
ena SScigaço 

Vão muito adeantados os 
trabalhos para a organisa- 
cão d^sta prestante associa- 
ção. Depois d'uma reunião 
a que presidiu o ex.mo sr. 
dr. Augusto Lima e em que 
foi lido o projecto d^sta- 
tutos pelo sr. dr. Gonçalves, 
encarregado da sua elabora- 
ção, foram estes approvados 
sem emendas e já deram 
entrada na repartição com- 
petente. Beni hajam os que 
tão devotadamente se inte- 
ressam pela- instrucção na 
nosssa terra. E trasendo a. 
publico esta noticia confia- 
mos que os bons melgacen- 
ses hão de prestar o auxilio 
que esta grande obra mere- 
ce. 

—-vm-m*— 

EscpStSo dc fazenda 

Já tomou posse do lugar 
de escrivão de Fazenda de 
este concelho o ex.rao sr 
Luiz Abilio da Silva, quede 
Grandola fôra transferido. 

Os nossos cumprimentos. 

• —- 
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N\ PASSAGEM DUM NOIVADO 

Noivas!... —Fico suspenso e mudo, ao vc-las 
a caminho da igreja! 

Fnlgúram, cotno trémulas estrêllas, 
na noite desta vida, que negreja. 
—Suspenso e mudo, fico-me a pensar  
porquê, mais tarde, ao encontrar abrolhos 

aquelles mesmos olhos 
ah! em ve{ de sorrirem num olhar, 
olharam sim, mas tristes, a chorar! 

Porto, ig—V—goS 

.Ja-êLo-- Né-CrK-esOtFos. 

Festa em Arbo 

Realisou-se no ultimo do- 
mingo, em Arbo, a festivi- 
dade em honra de S. Anto- 
nio. Estamos em dizer, a 
villa despovou-se tanta foi 
a affluencia de forasteiros, 
levados pela be Ilesa do 
passeio e o desejo de ouvir 
a afamada banda de Murcia. 

Alguns., porem, limitaram 
c seu passeio até á beira rio, 
receíosos da passagem na 
barca que, em occasião de 
festas, é perigosa. Não ha 
que dizer—a menos que po- 
dia ser augmentado o nume- 
ro de barcas e prolongado o 
serviço de passagem pela 
noite. 

—— 
fJuhas ferreas do 

Alto ninho 

O sr. ministro das obras 
publicas assignou uma por- 
taria prorogando até 3i de 
dezembro proxímo o praso 
para apresentação dos pro- 
jectos de linhas do Alto Mi- 
nho, 

Não passamos dhsto, de 
mudo que até os mais cren- 
tes no importantíssimo me- 
lhoramento, vão perdendo a 
esperança de que elle se 
venha a realisar, desejando 
nós que tal não aconteça. 

—— 

•José Pires Cerdeira 

De visita a sua família e 
em goso de licença, está ha 
dias entre nós o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. José 
Pires Cerdeira, distincto te- 
neme-vetcrinario do exerci- 
to. Este nosso amigo re- 
gressou ao seu querido Mel- 
gaço, vindo d,Afriça, des- 
mentindo os horrores d^- 
quelle clima e as agruras de 
uma campanha feita alem 
Lubango. Que a sua esta- 
da entre nós seja demorada 
■é tudo quanto desejamos. 

CatiteilaT 

Consta-nos que alguns 
commerciantes d'este conce- 
lho, aos domingos, em vez 
de fecharem as portas dos 
seus estabelecimentos ao 
meio dia, as tem abertas até 
á noite, deixando assim de 
respeitar a lei e dando logar 
a qualquer queixa por parte 
dos seus ço]legas. 

Nada de abusos que po- 
dem fazer doer a barriga. 

«4.a asnhcl 

Na capeiia da Misericór- 
dia d,esta villa, realisa-se 
hoje, em honra de Sc.a Isa- 
bel, uma missa cantada, 
achando-se, de tarde, aberto 
ao publico, o magnifico hos- 
pital da mesma Santa Casa. 

Jíillln 

Senhor redator 

Já que Vossa senhoria pu- 
belicou a carta que le man- 
dou um meu colega tamem 
quero acabar de dizer o que 
ele disse já que principiou. 

Nós todos somos ali uns 
copas de palha ás ordes do 
maioral que tamem já leba 
iscrito o que sde dizer e fa- 
zer. 

Senhor redator; Por nos- 
sa bontade tinha-se feito a 
procissão do Corpus, pois já 
estaba no orçamento e a 
religion só faz bem a todos, 
mas o maioral lá disse que 
precisaba dos õo^ooo reis 
para bacinar o gado o qalém 
disso as casacas costabam 
dous mil reis cada uma dV 
luguel fóra transporte. Ta- 
mem inda á pouco num fo- 
mos a Monsâo ao jintar da 
pelitica pela mesma dificol- 
dade. 

Olhe Sinhor redator, tudo 
qali se faz num somos res- 
ponsabeis e o colega que es- 
crebeu a primeira carta que 
le diga o qeu le disse, quan- 
do o maioral pedio autori- 
saçao para demandar a 
junta por causa do Senhor 
Thomaz num botar o boto 
com eles nas inleiçoes pas- 
sadas. Logo le disse baixi- 
nho—mais uma bingança de 
que temos de pedir perdon 
a Deos Nosso Senhor que 
num sei se nos poderá per- 
doar tantas eles tern feito e 
nos temos assinado. 

Para terminar inda le di- 
go mais. 

A uma probe cá da fre- 
guezia pedi e pedi bem que 
le dessem a esmola pró lei- 
te da creança e num mo fi- 
zeram, pois a probe é bem 
desgraçada mas a um home 
dos Casaes ou de Cristobal 
que tem inbentario de bens 
no valor de 600^000 reis 
deram-le prós dois filhos só 
pra le apanharem o boto. E' 
uma consciência mas Deos 
áde-nos perdoar e a Senhora 
de Lurdes ade encaminhar 
pra me librar d'estes peca- 
dores qintés podem arrastar 
a gente pro inferno, por as- 
sinarmos tantas más ações. 

E se assim continoarem 
por muito tempo, contra as 
causas da religion e contra 
as pessoas da nosa amísade, 
num le ponho lá mais os 
pés e mandos á linhaça, qo 
senhor redator bem com- 
prende o qeu quero dizer. 

Só tratam deles e dos 
compadres e nem stifaçoes 
nos dão dos dinheiros do 
pobo. 

E1 uma cambada a qu^n- 
felizmente pertence este seu 
criado. 

Fóra da bila, 3o de junho 
de 1908, 

Um beriador. 
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O Infante dc 
IBespanha 

Como já é sabido, foi da • 
do ao infante de Hespanha, 
segundo .filho do rei D. Af- 
fonso e da rainha Victoria, 
o nome de Jayme. Este no- 
me representa uma home- 
nagem, visando especialmen- 
te a Catalunha. 

Como em tempos disse- 
mos (28 de março) Aragão 
celebra este anno o sétimo 
centenário do nascimento do 
glorioso rei Jayme I, a gran- 
de e primacial figura da Ca- 
talunha (1208-1276). Foi um 
grande e valoroso guerreiro, 
conquistou Valencia e as Ba- 
leares, obteve a cessão da 
França (tratado de 12ÕÓ) 
renuncia aos direitos sobre 
o Roussillon e a Catalunha e 
fundou os novos estados de 
Aragão, de Valencia e da 
Catalunha (1262). 

O rei Jayme I é, pois, 
uma das grandes glorias do 
regionalismo da Hespanha. 
Renovando o seu nome na 
família dynastica de Hespa- 
nha, dando a seu filho, ao 
mesmo tempo, o do prínci- 
pe de Borbon D. Jayme, fi- 
lho do duque de Madrid, o 
irreductivel chefe tradiccio- 
nalióta, o rei D. Affonso 
XIII praticou um acto, tão 
opportuno como hábil. A 
muitos poderá parecer sem 
significação, mas tem-n'a 
com honra para o patriotis- 
mo do sympathico monar- 
cha do paiz visinho e amigo. 

O infante de Hespanha 
nasceu na madrugada de 23 
de junho, dia de festa nas 
famílias reaes de: Hespanha 
e de Inglaterra;—anniversa- 
rio natalício de sua tia e avó 
a princeza da Baviera Ma- 
ria de la Paz infanta de 
Hespanha, e de seu primo o 
príncipe Eduardo Alberto, 
filho mais velho do Príncipe 
de Galles. 

Xovo CoIIeglo 
Catholico 

Em virtude de ter sido 
promovido temporariamente 
na escola official primaria de 
S. Vicente da Paia, conce- 
lho de Chaves, o sr. Aveli- 
no dos Anjos Cruz, illustra- 
do director do Novo Colle- 
gio Catholico de Caminha, 
acaba, este importante esta- 
belecimento de ensino, de 
fechar as suas portas, o que, 
para muitas famílias, repre- 
senta um grande prejuízo. 

Felicitamos o sr. Cruz, 
fazendo votos pelas suas 
prosperidades. 

—— 

Allcrnalivas de 

As doenças são devidas, 
no geral dos casos, ao de- 
senvolvimento de seres infi- 
nitamente pequenos quer ani- 
maes, quer vegetaes, que al- 
teram as condições regula- 
res da vida tanto dos ani- 
mais como dos vegetaes, á 
custa dos quaes elles vivem, 
se propagam e se desenvol- 
vem. 

As doenças mais vulgar 
das plantas, são devidas ao 
desenvolvimento de fungos 
ou parasitas vegetaes que se 
implantam, vegetam e se 
propagam nas plantas á cus- 
ta das quaes vivem. 

No numero destas doen- 
ças, conta-se tanto o mildiú 
como o oidium entre as mais 
generalisadas e de mais ter- 
ríveis consequências. 

O meio mais adequado e 
apropriado para o desenvol- 
vimento e propagação dos 
fungos é sem contestação, 
uma atmosphera quente e 
húmida. 

Não ha nada mais favc- 
ravel para o desenvolvimen- 
to dos fungos dc que as al- 
ternativas de calor e humi- 
dade. 

É por isso que quando a 
primavera e o estio correm 
quentes e seccos, o mildiu 
pouco se manifesta e quan- 
do o faz nunca se espalha 
nem se desenvolve como 
succede quando contraria- 
mente no meio do calor pri- 
maveril ou estival succedem 
alternativas de humidade, 
quer sejam devidas a chuvas 
ou a nevoeiros. 

Quanto maior for a fre- 
quência dessas alternativas, 
também maior será a inten- 
sidade e a extensão do mal 
occasionado pelas invasões 
dos diflerentes fungos em 
geral e especialmente do mil- 
dio e do oidium. 

Visto a maneira como o 
tempo tem deccorrido, a 
prolongadíssima estiagem 
que se tem observado tudo 
faz crer e prever, que o 
tempo vae correr de feição 
para facilitar a propagação 
dos fungos e que as alterna- 
tivas de calor e humidade 
que se estão dando e que 
mais ainda se devem accen- 
tuar, farão desenvolver ex- 
traordinariamente este anno 
o mildiu como o oidium. 

É triste, mas é evidente, 
que as vinhas estão forte- 
mente ameaçadas por estes 
terríveis flagellos e que por 
isso bem prudentemente pro- 
cederão os viticultores pre- 
cavendo-se por meio dos tra- 
tamentos preventivos acon- 
selhados contra a ameaça 
que tem suspensa sobre as 
suas vinhas e sobre o futuro 
da sua producçao. 

E' bem certo que mais va- 
le evitar o mal que ter de- 
pois de o remediar, o que 
sempre é mais difficil, mais 
caro e menos efficaz. 

Acautelae-vos viticultores 
contra os effeitos das mais 
que prováveis alternativas 
de calor e humidade que es- 
tão em prespectiva e que 
são o meio mais propicio 
para o desenvolvimento dos 
fungos origem das doenças 
das videiras, mildiu e oidi- 
um. 

Contra o mildiu os saes 
de cobre e os preparados cú- 
pricos. 

Contra o oidium o enxo- 
fre. 

Previnam-se com tempo 
para não terem que reme- 
diar tarde e a más horas. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
teroacionaes. 

Franco  204 rs. 
Marco  251 a 
Coroa  2i3 « 
Peseta  180 « 
Dollar ijjioSo 1. 
Sterlino  4613/is 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade 

raia da raesraa cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

EXXOFRE 

com 99 0/o de pureza ga- 
rantida 

14, Rua da Prata-Lisboa, 
26, Rua da Nova Alfandega., 

Porto. 
Nitrato de Sodio moído 

em saccos de £0 kilos. 

O. Herold C.a 

fgARAB ARTAO DE EW3 

Faiem annos: 

A'manhã—o sr. conselheiro 
José Malheiro Reymao. 

Terça feira—o menino Cláu- 
dio Danim Marques. 

—•   

# -Si ^ * * 

81111111. 

Regressou do Porto,acom- 
panhado das ex.mas sr.as D. 
Palmira Teixeira e D. Olin- 
da d^ndrade, o sr. João P. 
Teixeira. 

—Afim de passar a esta- 
ção calmosa, chegou hontem 
a esta villa, acompanhada de 
sua ex.ma família, a ex.ma 

sr.a D. Maria das Dores G. 
da Motta, virtuosa esposado 
sr. Manoel José da Motta, 
considerado commerciante 
da praça do Porto. 

—Regressou ás Caldas da 
Rainha, com sua ex.ma filha, 
o sr. dr. Joaquim Pedro 
Parente. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Luiz Fernandes 
e José Fernandes, residen- 
tes em parte incerta do Bra- 
zil, filhos de Thereza Do- 
mingues de Araujo, do lo- 
gar das Bouças, freguezia 
de Alvaredo, para falarem 
a todos os termos do in- 
ventario entre maiores de 
seu tio Antonio Domingues 
de Araujo, sendo cabeça de 
casal João Esteves Lyra, 
do logar dos Esteves, dita 
freguesia. Para o mesmo 
fim são citados os interessa- 
dos desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca dc Jlclgaço 

aiilÇli 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendidos, 
em hasta publica, no dia 19 
do proximo futuro mez de 
julho, ás 12 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, pelo maior lanço 
acima da avaliação, os bens 
seguintes: Metade, pró inde- 
viso, de uma casa de mo- 
rada, sita no logar do Bar- 
ral, avaliada em iHfòooo 
reis: Metade, pró indeviso, 
de dous terços de todo o 
campo da Gaya, no logar 
do mesmo nome, de pro- 
ducçao pão e vinho, avalia- 
do em So^ooo reis: Metade 
pró indeviso, do Cerrado do 
Gotto, com uma casa de 
palheiro, sito no logar do 

Barral, o terreno de culti- 
vo, produz pão e vinho, 
avaliado em 2Õ$ooo reis. 
Metade pró indeviso, dos 
valiados do Bussaco, nos li- 
mites do logar do Barral, 
produzem pão, vinho e mat- 
to, avaliados em 20^000 
reis. Todos sitos na fregue- 
zia de São Paio, d'esta co- 
marca. Estes bens foram 
penhorados n a execução 
movida pelo Ministério Pu- 
blico, contra Manoel Joa- 
quim de Sousa, do logar do 
Barral, freguezia de S. Paio, 
pela quantia de So^õyS reis. 
Pelo presente são citados 
quacsquer crédores incertos 
nos termos da lei. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Comarca de 

Melgaço 

Acção de separação de 
pessoa c bens 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca, cartório do 
escrivão Ferreira, corre 
seus termos a acção de se- 
paração de pessoa e bens 
requerida por Olivia da 
Conceição Rodrigues contra 
seu marido Joaquim Pereira 
da Costa, do logar do Re- 
gueiro, freguezia de Chris- 
toval; o que se faz publico 
em conformidade do que 
dispõe o artigo 448 do co- 
digo do processo civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira, 

Comarca de 

Mekaço 

Acção de separação de 
pessoa e bens 

Pelo Juiso de direito de 
esta comarca, cartório do 
escrivão Vasconceilos, corre 
seus termos a acção de se- 
paração de pessoa e bens 
requerida por Maria Expos- 
ta, do logar de Sante, da 
freguezia de Paderne, con- 
tra seu marido Manoel Mar- 
ques, do logar do Faval, da 
freguezia de Fiães; o que 
se faz publico em confor- 
midade do que dispõe o 
artigo 448 do codigo do 
processo civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconceilos. 
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Jornat dt Megaço 

Francisco Maria da Cosia e Silva 

DA 
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VAI.EXÇA OO MIAU O 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou d SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de T.a 

qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias g de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida iumiana 

Capital 300:000^000 reis 

Conselho de xAdmiuls- 
tração 

Antonio F. David d? Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

BirccçSo technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagal lo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos ('constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante 

. toda a vida. 

Remettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Rikíiic da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIEBO-A. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança 0 econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Enenrrega -se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paia e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus arcossorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa e om perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços JCímUadlmmos 

■4.- S. 
© 
3 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^F^TA OFFICINA: 

S.0—Para a casa da Tuna Ilclgacense. 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
I©.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esla villa. 
41.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo do Lourdes Lourenço, u^sta 

villa. 
ia."—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos aCentro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa comraercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
43.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
4«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
45'.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAlvaredo. 
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327 AS D02E ESPADAS DQ DIABO 32 4 

—E ainda hesita em fazer causa commum 
commigo! Não sabe que a perda do senhor 
de Chalais lhe garante infallivelmente a do 
seu inimigo? 

—Com effeito, não tinha pensado n'isso, 
volveu o moço advogado. Mas, olhe não se 
engane; pelo que observei em Fleurines,Pas- 
choal Simeonis é amigo intimo da família de 
Chalais. Conversou largamente, em particu- 
lar, com a condessa... 

•—Exactamente. Foi elia quem lhe fallou a 
meu respeito... 

—E por certo aquelle homem veio a Paris 
em serviço do conde... 

—Veiu para o auxiliar na conspiração ur- 
dida contra sua eminência! 

—E mallogrando a conspiração, perco ao 
mesmo tempo o meu rival!.. . Ah!;., agora 
já não hesito! Pertenço-!he! Ordene,.. o que 
devo fazer? 

—E' o que vamos decidir immediatamente 
com uma pessoa com quem estava conver- 
sando quando o senhor teve a feliz idéa de 
vir a minha casa. 

—Uma pessoa!... E quem é essa pessoa? 
—Oh! não se inquiete! E1 um homem que 

mais do que nós tem interesse em que não 
se conspire contra o primeiro ministro, e que 
detesta tanto como nós o caçador de cobar- 
des! 

porque deixando de existir o objecto do meu 
amor, deixa também de existir esse amor. 

—Espera que isso aconteça? 
—E o senhor não tem igual esperança? 
—Oh! Quanto a mim, o caso é differente. 

Ainda mesmo depois de morta a mulher que 
amo, só terei infelizmente realisado metade 
da minha missão. 

— Ah!... fica ainda um marido odiado.. . 
um amante que deve ser punido? 

Firmino Lapradt desviou os olhos, e res- 
pondeu: 

—Um marido... não... não! Devo res- 
peitar os dias d'esse marido. E de que servi- 
ria punil-o, se elta também o não ama! 

— Mas, o senhor tem por certo um rival, 
e por mais rico que elle seja, por mais ele 
vada que seja a sua posição, ser-lhe ha fácil 
desembaraçar-se d^Ile com o ferro, se não 
quizer empregar o veneno. 

«E com que se compra o ferro que vinga? 
Com dinheiro! E disse-lbe já: seja dos meus... 
faça o que lhe peço... e a minha fortuna 
será sua. 

Firmino Lapradt começou a hesitar, e de- 
pois de reflectir um instante, disse; 

—E a final de contas ha outras protecções 
sem ser a do conde de Chalais... 

—Certamente!.., a protecção do senhor 
de Richelieu... 



4 farnal de Melgaçb 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

lãSsfll 3 KISLli! 
-.Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs, 
«Gaillot   9$000 rs- 
«Govet   rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a x5 kilos, preço convencional. 

.s®SE»acJ£®o sowLTmç* mm »■© 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vvtella a 2^5ao rs. 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a €oo e 70c. rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. _ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ffooo 

g$ooo rs. 
' " Um saldo de 15o peças de riscados que eram de 120 
ys. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 
vendem a líaoo e i^5oo rs., a 900 rs. 

miibieòcibJLI^IA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
■iidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

iilii Bliiilfiil® li II9 

iilllif i iAFE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CA1I.&S UE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Fender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

IH G li 6 A M 

'.'ART03GS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Jiiâl HELGíCO" 

ESTA offleina encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para (hcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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|0ARTÕ ES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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"Koupas brancas, para 
homem e senhora 
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COLCHOARIA 
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DESAMO AMONIO, 154 
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Joaquim |lekoío ^íuííí 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caídeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIKAS: 31, Cima de Villa, 33 - 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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—Ah!.., é então por conta do senhor de 
Richelieu... 

—Que ha de sair a campo!... Apparen- 
temente, é. 

—Comprehendo; e na realidade não é por 
conta do senhor de Richelieu, mas sim por 
sua própria conta. Pois bem, não digo que 
não, minha senhora. Todavia, para entregar 
30 carrasco o senhor de Chalais, favorito do 
rei, é forçoso que, ao menos na apparencla, 
haja motivos para isso. Acaso elle conspira 
pontra o primeiro ministro? 

—Conspira. 
—Tem a certeza d'isso? 
—Tenho... 
—Quem lh'o disse? 
—Por emquanto, ninguém. Mas mais tarde 

ha de dizer-mb o senhor mesmo. 
' —Eu? 

—Sim, o senhor!... a sua qualidade de 
parente, abre-lhe as portas da casa do se- 
phor de Chalais. 

—Melhor as abrirá uma carta da condes- 
sa. 

—Uma carta da condessa!... Viu ultima- 
mente a senhora de Chalais? 

—Ainda hontem, meu tio, o barão de Fer- 
tiers, me apresentou a essa senhora, em Fleu- 
Çines. 

—Em Fleurines?... Pois esteve emFlei]- 

rines? A que horas? 
—A's duas da tarde. 
—Foi justamente a essa hora que eu de lá 

saí. 
—Ahl também ali foi, e... 
—Perdão! Mas se esteve hontem ás duas 

horas em Fieurines, sem duvida encontrou ali 
um homem, uma especie de aventureiro, que 
é, segundo parece, muito dedicado á casa dc 
Chalais? 

—Encontrei. E' Paschoal Simeonis... o 
caçador de cobardes. 

—Esse mesmo! 
—Fallei com elle. Mas, conhece-o? 
—Conheço-o desde hontem, apenas! E co- 

nheço aquelle miserável para o detestar!Ten~ 
do sido perseguida... insultada... ameaça- 
da por elle, jurei, e jurei na sua própria pre- 
sença, que hei de castigar cruelmente a sua 
insolência. 

Firmino Lapradt soltou um grito de ale- 
gria. 

—Que tem? perguntou Illitch. 
—O que tenho?... Saiba que esse tal Pas- 

choal, que tanto detesta, também eú aborre- 
ço mortalmente, porque é justamente eile o 
homem que cila ama. Percebe agora? 

Esta revelação de Firmino Lapradt causou, 
como era de esperar, grande alegria á mos- 
covita, que exclamou; 
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-ak T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
TkJ contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X Nl dkmro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios dbita precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos»os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nkiut. a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
ia-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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